
PLANEJAMENTOESTRATÉGICO

❚❚❚Após altas expressivas en-
tre 2000-2001 (41,31%) e
2001-2002 (86,73%), o setor
agropecuário e pesca apresen-
tou taxasmoderadasde cresci-
mento,combaixasouestagna-
ção entre 2007 e 2009. Esse
movimento é condizente com
o do setor no Estado de São
Paulo, uma vez que, com exce-
ção do biênio 2004-2005,
quando foramregistradasmo-
deradas taxas de crescimento,
em comparação a todo o terri-
tórionacional.
Mas,comtaxamédiadecres-

cimento de 19,74%noperíodo,
naregiãoosetormantevecresci-
mento acima da média esta-
dual, de 17,54% e nacional, de
12,11%. Esse crescimento, em-

bora seja bom, possui baixa re-
presentatividade na composi-
ção do PIB para a região, com
participação de apenas 0,14%
em2000e0,19%em2010.
Já o setor industrial, mesmo

apresentando taxas negativas
nos anos das crises econômi-
cas internacionais (entre
2000-2001 e 2008-2009),
apresentou,namédia,compor-
tamentopositivo,comtaxamé-
dia de crescimento de 9,48%.
Entretanto essa taxa é menor
quando comparada ao cresci-
mento do setor industrial no
Estado e no Brasil, respectiva-
mentede10,41%e14,04%.

SERVIÇOSECOMÉRCIO

Quanto ao setor de serviços,

seguindo tendência nacional e
internacional, apresentou ta-
xas de crescimento positivas
para todo o período, com taxa
média positiva de 9,92%, po-
rémaindacomcrescimentoin-
ferior a media estadual, de
11,56%enacional,de12,19%.

CONSTRUÇÃOCIVIL

Destaca-se a construção civil
imobiliária residencial e de
veraneio, atividade ligada tan-
to ao turismo quanto aos de-
mais setores econômicos. A
região possui 1,6 milhão de
habitantes permanentes, do-
brando sua população duran-
te o verão e feriados como
Carnaval eReveillon.
No segmento, 98% dos 15

mil imóveis lançados nos últi-
mos 2 anos são apartamentos,
quase a metade de 2 dormitó-
rios.Das15milunidades,8mil
emSantos, 6mil PraiaGrande
emilemGuarujá.

EMPREGOS
A geração absoluta de empre-
gos apresentou forte evolução
positiva na RMBS para entre
2002 a 2011, passando de
247.978 empregos, em 2002,
para 398.204 em2011, o equi-
valente a um avanço de
60,58%noperíodo.
Entre os municípios, em

2011, amaiorparticipaçãoéde
Santos, com45,30% , seguido,
eporGuarujá,Cubatão,SãoVi-
centeePraiaGrande.

Parao fortalecimentodosEixos
Indutores, sãonecessáriosapoios
institucionaisparaprojetos
estruturantesdegrandeescala,
estratégiasmunicipais,
investimentosnas
potencialidades,planode
mobilidaderegional, estudode
viabilidadehidroviária eplano
regionalde resíduos sólidos, além
dealavancaraatividade turística

Cidade com maior população
da região, Santos acumula
mais riqueza do que os demais
municípios. Tendo o Porto co-
mo principal propulsor, con-
centra emprego e renda e atrai
a maioria dos investimentos
públicos e da iniciativa priva-
da. É polo de referência no se-
tordaSaúde,porexemplo.
Entretanto, essa concentra-

çãonãoébenéficaparaaBaixa-
daSantista,conformedetalhao
PMDE. O ideal seria fomentar
odesenvolvimentohomogêneo
dascidades,separadasporlimi-
tes quase despercebidos. O le-
vantamento fala em estimular
o crescimento econômico pela
atraçãodeinvestimentospriva-
dosdeformadescentralizada.
A reunião de dados demons-

tra, ainda, uma pouca explora-
çãodopotencial turísticoregio-
nal. Ou seja, as cidades ainda
não sabem trabalhar o turismo
adequadamente com o viés de
desenvolvimentodaeconomia.
Apartirdoscenárioselabora-

dos para o crescimento da re-
giãoaté2030edasmacroestra-
tégias, o Plano Metropolitano
deDesenvolvimentoEstratégi-
co estabeleceu objetivos rela-
cionadosàsdemandasexisten-
tes e futuras, identificadas e
potenciais. Dessemodo, é pos-
sívelorientarpolíticaspúblicas
municipais,metropolitanas,es-
taduais e federais, que colabo-

rem com o desenvolvimento
sustentáveldetodaaRMBS.
Algumas propostas, se aten-

didas, podem gerar excelentes
indicadoresnofuturo,colocan-
do a Baixada como uma das
regiões mais avançadas do
País. Entre elas está a
viabilização de todos os em-
preendimentos previstos até
2030 (projetos concluídos, em
execução, em licitação, em li-
cenciamento e anunciados) e a
ampliação do apoio do Gover-
no do Estado para projetos es-
truturantes.

CADEIASPRODUTIVAS

Notou-se a falta de fomento ao
desenvolvimento e consolida-
çãodeatividades econômicas e
cadeias produtivas e de novos
negócios. Uma das diretrizes é
aumentaropercentual doPro-
duto Interno Bruto (PIB) de
forma equivalente ou superior
aonacionale fortalecercadeias
denegócios locaiseregionais.
Paraacompreensãodasvoca-

ções regionais, foramdefinidos
seissetoreseconômicosestraté-
gicosnoPMDE-BS,parapriori-
zarodesenvolvimento.Sãocha-
mados de eixos indutores, por-
que concentram as atividades
com rápida capacidade de res-
postapara ageraçãodeempre-
gos e renda: Petróleo e Gás;
Porto;ConstruçãoCivil; Turis-
mo; Obras Públicas e Polo In-

dustrialdaBaixadaSantista.
Esseseixosindutoresrecebe-

ramumaamplaavaliação,com
o detalhamento e a proposição
de respectivas ações de fomen-
to, contemplando a previsão
deinvestimentosprivadosepú-
blicos em cada um deles, e a
proposição de ações que os fa-
çamserdinamizadosaté2030,
gerando efeito multiplicador
para toda a região da Baixada
Santista.
No documento existe uma

série de orientações estratégi-
cas para osmunicípios,muitas
dessasorientaçõesestãobasea-
dasemações locaisde fomento
ao desenvolvimento, tendo co-
mo base a análise econômica
do PIB e emprego nos últimos
10anos.
Acredita-se que a articula-

çãointegradaentreessasestra-
tégias propostas possibilitará
incremento expressivo nos es-
forços regionais de ampliação
na oferta de empregos, na me-
lhoria da renda geral e no au-
mentodoPIB.

ANTECEDENTES

A busca por desenvolvimento
econômicoébalizadaporcons-
tantes aumentos na riqueza
produzida e na melhoria da
qualidade de vida, visualizada
comoaumentosnosrendimen-
tos de forma geral e melhorias
urbanas. Tal análise resume
um conjunto de dados e suas
interpretações disponibiliza-
das para os municípios no for-
matodefichas-síntese.
Inicialmente, são analisados

aspectos do desenvolvimento

econômico recente, buscando
observar a evolução tendencial
recentedoPIB,oValorAdicio-
nado e a geração de empregos,
aspectos relevantes para ame-
dição da atividade econômica.
Tambémapresentam-se os in-
vestimentos previstos e os im-
pactoseconômicosdeles.
O comportamento recente

dosgrandesindicadoreseagre-
gados econômicos relaciona-
dos ao crescimento econômico
daRMBS, aindaque represen-
te preocupação, é considerado
positivo, principalmente se
comparadoaperíodosanterio-
resàdécadade2000.
Afora a variação registrada

de 2008 a 2009, negativa em
quase 3%, a região apresentou
taxa média de crescimento do
PIB entre 2000 e 2010 de

14,26%, superior ao Estado de
São Paulo (11,41%), e ligeira-
mentemaior que o avanço na-
cional no horizonte de estudo
(12,35%).Ocrescimento abso-
luto representouumavançode
163,66%, de 2000a 2010para
aBaixada.
Emrelaçãoaosgrandescom-

ponentes do PIB, a participa-
ção dos setores econômicos no
valor adicionado permaneceu
basicamente inalterada, com
destaque para o setor de servi-
ços, que passou de 69% em
2000 para 71% em 2010. O
valor adicionado pelo setor in-
dustrial, de 31%em2000para
29% em 2010, e, finalmente, o
setoragropecuário, com0,14%
e0,19%paraosmesmosanos.
A indústria é responsável

por 45,8%do valor adicionado
daBaixadaSantista,comeleva-
da concentração nos setores
químico e petroquímico (com-
bustíveis), o que indica a rele-
vância do Polo de Cubatão.
Tambémmerecedestaqueose-
tor siderúrgico. Esses setores
da indústria são tradicionais
naregião.
Nosetordeserviços, bemco-

mo em importante fatia das
atividades comerciais, desta-
cam-setransporteearmazena-
gem,emrazãodoPortodeSan-
tosesuamovimentaçãodecar-
gas. Turismo está dentro desse
todo.

Construção civil é ‘arrimo’ econômico

Éprecisodistribuir o PorforçaeobradoPorto,Santos
concentraamaiorpartedeinvesti-
mentosemão-de-obra.Paraalcan-
çarumcrescimentosustentável,
apalavradeordemédescentralizar

Posto de Atendimento ao Trabalhado (PAT): incentivo ao emprego

CARLOSNOGUEIRA
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